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Governo do Estado repassa mais R$ 3 milhões a filantrópicas
 

Governo do Estado da Bahia

Informe Baiano/Bahia - Noticias
terça-feira, 9 de março de 2021

SECOM - Secretaria de Comunicação - Governo do
Estado

Clique aqui para abrir a imagem

O Governo do Estado realiza um novo repasse de R$

3 milhões, a ser pago a partir desta semana, para 533

entidades filantrópicas baianas ativas no programa Sua

Nota é um Show de Solidariedade. O recurso,

proveniente da campanha Nota Premiada Bahia,

coordenada pela Secretaria da Fazenda (Sefaz-Ba), é

referente ao terceiro quadrimestre de 2020, encerrado

em dezembro, e divide-se em R$ 1,5 milhão para as

entidades da área social e R$ 1,5 milhão para as de

saúde.

Este é o terceiro repasse do governo estadual às

filantrópicas durante a pandemia, totalizando R$ 9

milhões ao longo da crise sanitária e econômica, lembra

o secretário da Fazenda do Estado, Manoel Vitório.

Desde o início da Nota Premiada Bahia, em janeiro de

2018, os pagamentos às entidades já somam R$ 37,8

milhões.

'As filantrópicas desenvolvem um papel importantíssimo

de acolhimento e atendimento à saúde de uma parcela

significativa da população baiana, e os novos recursos

deverão reforçar o caixa destas entidades no momento

em que a situação volta a se agravar em todo o país',

afirma Vitório.

O repasse contempla inicialmente 475 instituições

cadastradas que estão em situação regular com o INSS

e o FGTS, desde que os dados bancários informados

anteriormente estejam corretos e válidos quando do

registro dos procedimentos para efetuar o pagamento

da premiação. As outras 58 instituições poderão

regularizar as pendências em um prazo de 45 dias a

partir de 1º de março, data em que foi publicada a

autorização do pagamento da 9ª etapa da campanha

Sua Nota é um Show de Solidariedade.

Como apoiar as instituições

A Nota Premiada Bahia e o programa Sua Nota é um

Show de Solidariedade são iniciativas

complementares: quem se inscreve no site da

campanha deve escolher até duas instituições

filantrópicas, uma da área de saúde e outra da área

social, com as quais irá compartilhar todas as notas

fiscais eletrônicas associadas ao CPF cadastrado no

site. É preciso incluir o CPF nas compras realizadas em

estabelecimentos que emitem a Nota Fiscal do

Consumidor Eletrônica (NFC-e) e a Nota Fiscal

Eletrônica (NF-e).

Desde o início da campanha Nota Premiada Bahia, em

janeiro de 2018, os pagamentos às entidades

vinculadas ao programa Sua Nota é um Show de

Solidariedade já somam R$ 37,8 milhões. Deste total,
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são R$ 27 milhões em repasses relativos às sete etapas

da fase atual - três de 2018, três de 2019 e as três do

ano de 2020, e o restante corresponde à regularização

de etapas anteriores do programa, explica o

superintendente de Gestão Fazendária da Sefaz-Ba,

Félix Mascarenhas.

O coordenador do programa na Sefaz, André Luiz

Aguiar, ressalta que os responsáveis pelas instituições

deverão atualizar constantemente as informações

cadastrais e também as bancárias, evitando, desta

forma, o não pagamento imediato do valor contemplado

por inconsistência de dados.

Assuntos e Palavras-Chave: SECOM - Secretaria de

Comunicação - Governo do Estado | SEFAZ - Secretaria

da Fazenda - Manoel Vitório,Nota Premiada Bahia,Sua

Nota é um Show de Solidariedade
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GOVERNADOR   CITA   ‘ECONOMIA   FRAGILIZADA’   E   
DIZ   QUE   BRASIL   NÃO   TEM   CONDIÇÃO   DE   FAZER   
LOCKDOWN   

  
   admin     10   Março,   2021     

Apesar   de   não   descartar   um   lockdown,   o   governador   Rui   Costa   (PT)   afirmou   que,   no   momento,   
o   Brasil   não   tem   condição   de   parar   todas   as   atividades   por   causa   da   “economia   fragilizada”.   Na   
noite   de   ontem,   o   petista   criticou   o   posicionamento   do   presidente   Jair   Bolsonaro   (sem   partido)   
frente   à   pandemia   do   novo   coronavírus.   De   acordo   com   o   mandatário,   as   medidas   adotadas   
contra   a   Covid-19   até   o   momento   são   necessárias,   mas   são   paliativas.   “Nos   não   temos   essa   
condição   [de   decretar   lockdown]   principalmente   com   a   má   vontade   do   presidente   para   ajudar   o   
povo”,   afirmou.   Durante   a   live,   o   petista   afirmou   que   está   tentando   evitar   não   mencionar   o   
presidente,   nem   as   ações   do   governo   federal   durante   a   pandemia   por   estar   “indignado   com   o   
que   eles   estão   fazendo   com   o   Brasil”.   Para   Rui,   o   “deboche”   de   Bolsonaro   é   o   responsável   
pelas   mais   de   260   milhões   de   mortes   no   país   em   virtude   da   doença.   

Foto:   Reprodução/TV   Bahia   

Veículo:   Bahia   Econômica     

Data:   10/03/21     
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Em painel virtual, Rui apresenta experiências da Bahia na gestão de 

PPPs na área de saneamento básico 
9 março 2021  

 
O governador Rui Costa apresentou, nesta terça-feira (9), as experiências da Bahia na implantação do 
modelo de gestão Parceria Público-Privada (PPP), inclusive na área de saneamento básico. A apresentação 
foi feita durante o Painel Virtual sobre Novos Projetos Estruturantes de Saneamento, promovido pelo 
Santander, com o apoio da Frente Nacional de Prefeitos (FNP) e com a participação dos gestores do Amapá, 
Waldez Góes, e Rio Grande do Sul, Eduardo Leite. O painel segue até esta quarta-feira (10), com a 
participação de prefeitos, governadores, poderes públicos e especialistas. 

O governador Rui Costa afirmou que a primeira PPP na área de saneamento da Bahia, o Emissário 
Submarino de Salvador, já está em operação. “Um modelo excepcional para a atração da iniciativa privada. 
Infelizmente, esse modelo, a nível nacional, tem demorado”. Rui destacou que a regulamentação do tema em 
todo o território nacional está parada e com vetos que impedem o desenvolvimento do modelo. “É preciso 
que o acordo que foi feito nos governos anteriores seja mantido e que os vetos sejam derrubados para dar 
segurança jurídica e atrair investimentos”. Segundo Rui, para a área de saneamento, os estados e municípios 
atualmente contam apenas com recursos da iniciativa privada, por meio da venda de ações ou na forma de 
PPP. “Esses modelos não são excludentes, são complementares”, afirmou. 

Rui informou que a Bahia está implantando um projeto piloto de PPP, através de consórcios, também para o 
tratamento dos resíduos sólidos, em três regiões da Bahia, no sul do estado, na região e Irecê e na Região 
Metropolitana de Salvador. “Esse modelo já obteve pleno êxito na Saúde, com 25 consórcios 
interfederativos. Já temos 16 policlínicas regionais construídas, até junho serão mais nove. Também 
implementamos consórcios na área de infraestrutura e estamos, a partir deste, modelando a solução de 
resíduos sólidos”. O governador afirmou que grandes investimentos feitos pelo Estado no passado, em 
aterros sanitários, acabaram virando lixões, devido ao alto custo. “Muitos municípios não têm taxa de lixo, 
têm que pagar com recursos próprios. Isso dificulta, mas nós estamos tentando, até o final do ano, 
implementar esse projeto piloto em três regiões e depois expandir para o resto do estado”. 

Repórter: Raul Rodrigues 

    



Veículo: Gov Bahia  
Data: 10/03/2021  

    

Aprovado empréstimo de R$ 500 milhões para ampliar acesso a 

coleta e tratamento de esgoto na Bahia 
10 março 2021  
 

Assembleia Legislativa da Bahia aprovou, ontem (9), o projeto de lei que autoriza a Empresa Baiana de 
Águas e Saneamento (Embasa) tomar empréstimo de R$ 500 milhões do Banco do Brasil, para realização 
de obras de esgotamento sanitário em municípios baianos. A captação desse recurso pela empresa foi 
possível graças aos excelentes indicadores de eficiência empresarial, evidenciados por sua margem de 
geração de caixa (magem Ebitda) e crescimento da receita operacional líquida, que demonstram sua solidez 
financeira e crescente capacidade de pagamento. 

A Embasa, desde 2007, vem realizando investimentos para ampliar o acesso aos serviços de água e esgoto 
em sua área de atuação na Bahia que já somam R$ 6,1 bilhões, sendo que a média anual de investimentos 
gira em torno de R$ 500 milhões, entre recursos próprios e financiados. A meta da empresa para 2021 é ir 
além, pois pretende investir R$ 1 bilhão na implantação e ampliação de sistemas de abastecimento de água e 
de esgotamento sanitário, de forma a buscar atingir as metas de atendimento do novo marco regulatório do 
saneamento básico, vigente desde julho do ano passado, que determina índice de cobertura de 90% para o 
serviço de coleta e tratamento de esgoto e de 99% para o serviço de abastecimento de água tratada até 2033. 

Os R$ 500 milhões tomados junto ao Banco do Brasil integra a estratégia de captação de recursos da 
empresa para os próximos cinco anos (2021-2025) e será aplicado na implantação de sistema de 
esgotamento sanitário (SES) nos municípios de Serrinha, Barra do Choça, Capim Grosso, Riachão do 
Jacuípe, Ruy Barbosa, Amargosa e Conceição do Coité e na ampliação do SES de Jequié. Organizações de 
fomento ao desenvolvimento econômico e social e parcerias com o setor privado também integram a 
estratégia de captação de recursos da Embasa. 

Fonte: Ascom/Embasa 
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Bahia recebe novas doses de vacina contra 

Covid e já começa distribuição para interior 

BAHIA 

Uma nova remessa de vacinas contra a Covid-19 chegou à Bahia na noite desta terça-

feira (9). Trazidas em um voo comercial que pousou no aeroporto de Salvador às 23h10, 

as 178.600 doses do imunizante produzido pelo Butantan começaram a ser distribuídas 

para o interior do estado na manhã desta quarta-feira (10). Este é a sétimo envio que 

chega ao estado. Com esta carga, a Bahia totaliza 1.289.800 doses recebidas, entre 

Coronavac e Oxford, desde o dia 18 de janeiro, quando chegou a primeira remessa. 

As vacinas são enviadas para o interior pelo Grupamento Aéreo da Policia Militar, após 

a organização das doses feita pela equipe da coordenação de imunização do estado. Elas 

serão encaminhadas para as centrais regionais no interior da Bahia, de onde serão 

despachadas para os municípios. 

Segundo a coordenadora de imunização do Estado, Vânia Rebouças, somente os 

municípios que já utilizaram 85% das doses anteriormente recebidas terão nova remessa. 

Ela explica que esta decisão foi definida em reunião da CIB (Comissão Intergestores 

Bipartite – instância que reúne representantes das secretarias municipais de saúde e da 

Secretaria da Saúde do Estado). “Metade das doses que seria enviado para os municípios 

que não cumpriram a meta serão redistribuídos para aqueles que já tiverem utilizado 

mais de 90%. A outra metade ficará armazenada na Central Estadual de Armazenamento 

e Distribuição de Imunobiológicos da Secretaria da Saúde do Estado. Esta estratégia não 

foi uma imposição da Sesab e sim uma deliberação feita de forma conjunta com os 

municípios”, afirma. 

Esta nova remessa dará possibilidade de que continue sendo imunizado o público alvo da 

primeira fase do plano de vacinação contra Covid-19. “Ficou também definido em CIB 



que aqueles municípios que conseguirem alcançar as metas da primeira fase, poderão 

ampliar a aplicação das doses para idosos de 70 anos ou mais, de forma decrescente de 

idade”, aponta Vânia Rebouças. 

O secretário da Saúde do Estado, Fábio Vilas-Boas destaca que o Estado tem feito um 

apelo adicional para que os municípios ao receberem as doses, utilizem elas em até 48 

horas. “Quanto mais rápido a gente vacinar, menos pessoas vão contrair a doença e 

menor será o número daquelas que vão precisar de leitos de UTI”, pontua. 

Distribuição 

Helicópteros e aviões da Secretaria da Segurança Pública e da Casa Militar do 

Governador (CMG) iniciaram, às 5h30 desta quarta-feira (10), o transporte aéreo de mais 

177 mil vacinas contra a covid-19. Os imunizantes foram encaminhados para 20 cidades 

da Região Metropolitana de Salvador (RMS) e do interior do estado. 

Dois helicópteros e cinco aviões do Grupamento Aéreo (Graer) da Polícia Militar e da 

CMG foram empregados, na 7ª fase da Operação de Distribuição de Vacinas. Além do 

transporte, a SSP, através das polícias Militar e Civil, além do Corpo de Bombeiros, atua 

também na guarda e escolta dos imunizantes contra o novo coronavírus. 

“As vacinas chegaram no final da noite de ontem e já estão sendo encaminhadas. 

Importante destacar o empenho dos policiais envolvidos nessa importante missão e 

também dos servidores estaduais e municipais da Saúde”, enfatizou o secretário da 

Segurança Pública, Ricardo Mandarino. 
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Uma nova remessa de vacinas contra a Covid-19 chegou à Bahia na noite desta terça-feira (9). Trazidas em 

um voo comercial que pousou no aeroporto de Salvador às 23h10, as 178.600 doses do imunizante 

produzido pelo Butantan começaram a ser distribuídas para o interior na manhã desta quarta-feira (10). Este 

é a sétimo envio que chega ao estado. Com esta carga, a Bahia totaliza 1.289.800 doses recebidas, entre 

Coronavac e Oxford, desde o dia 18 de janeiro, quando chegou a primeira remessa. 

 

As vacinas são enviadas para o interior pelo Grupamento Aéreo da Policia Militar, após a organização das 

doses feita pela equipe da coordenação de imunização do estado. Elas serão encaminhadas para as centrais 

regionais no interior da Bahia, de onde serão despachadas para os municípios. 

 

Segundo a coordenadora de imunização do Estado, Vânia Rebouças, somente os municípios que já 

utilizaram 85% das doses anteriormente recebidas terão nova remessa. Ela explica que esta decisão foi 

definida em reunião da CIB (Comissão Intergestores Bipartite – instância que reúne representantes das 

secretarias municipais de saúde e da Secretaria da Saúde do Estado). “Metade das doses que seria enviado 

para os municípios que não cumpriram a meta serão redistribuídos para aqueles que já tiverem utilizado 

mais de 90%. A outra metade ficará armazenada na Central Estadual de Armazenamento e Distribuição de 

Imunobiológicos da Secretaria da Saúde do Estado. Esta estratégia não foi uma imposição da Sesab e sim 

uma deliberação feita de forma conjunta com os municípios”, afirma. 

 

Esta nova remessa dará possibilidade de que continue sendo imunizado o público alvo da primeira fase do 

plano de vacinação contra a Covid-19. “Ficou também definido em CIB que aqueles municípios que 

conseguirem alcançar as metas da primeira fase, poderão ampliar a aplicação das doses para idosos de 70 

anos ou mais, de forma decrescente de idade”, aponta Vânia Rebouças. 

O secretário da Saúde do Estado, Fábio Vilas-Boas destaca que o Estado tem feito um apelo adicional para 

que os municípios ao receberem as doses, utilizem elas em até 48 horas. “Quanto mais rápido a gente 

vacinar, menos pessoas vão contrair a doença e menor será o número daquelas que vão precisar de leitos de 

UTI”, pontua. 

 

Distribuição 
 

Helicópteros e aviões da Secretaria da Segurança Pública e da Casa Militar do Governador (CMG) 

iniciaram, às 5h30 desta quarta-feira (10), o transporte aéreo de mais 177 mil vacinas contra a Covid-19. Os 

imunizantes foram encaminhados para 20 cidades da Região Metropolitana de Salvador (RMS) e do interior 



do estado. 

 

Dois helicópteros e cinco aviões do Grupamento Aéreo (Graer) da Polícia Militar e da CMG foram 

empregados, na 7ª fase da Operação de Distribuição de Vacinas. Além do transporte, a SSP, através das 

polícias Militar e Civil, além do Corpo de Bombeiros, atua também na guarda e escolta dos imunizantes 

contra o novo coronavírus. 

 

“As vacinas chegaram no final da noite de ontem e já estão sendo encaminhadas. Importante destacar o 

empenho dos policiais envolvidos nessa importante missão e também dos servidores estaduais e municipais 

da Saúde”, enfatizou o secretário da Segurança Pública, Ricardo Mandarino. 
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Bahia deve abrir novos leitos Covid-19 após receber doação de 
respiradores de mineradora 

 
 

A mineradora Bamin doou ao governo do estado, na manhã desta quarta-feira (10), 32 
respiradores para equipar unidades de saúde da Bahia usadas no tratamento de pacientes com 
Covid-19. 
  
Do total, cinco equipamentos devem ser direcionados para hospitais de Caetité e cinco para 
Ilhéus, cidades que ficam na região de atuação da mineradora. A distribuição dos outros 22 
ficará a critério da Secretaria Estadual da Saúde (Sesab). Os equipamentos devem permitir a 
abertura de mais leitos Covid pela gestão estadual.  
  
Para o governador Rui Costa, doações como esta são muito importantes para reforçar as ações 
do poder público. “Em momentos críticos como este, onde temos um inimigo comum para 
vencer, é fundamental a união de todos. A parceria entre poder público, empresas privadas e a 
sociedade nos conduzirá à vitória contra a Covid-19, portanto temos que reconhecer e valorizar 
doações como esta”, avalia Rui. 
  
“Estamos correndo contra o relógio para abrir mais leitos de UTI e os ventiladores são um dos 
pontos críticos. Essa doação será muito importante na abertura de novos leitos no estado, 
principalmente neste momento em que a taxa de ocupação está elevada”, afirmou o secretário 
da Saúde do Estado, Fábio Vilas-Boas. 
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Quarta, 10 de Março de 2021 - 10:20 

Taxa de desocupação chega a 19,8% em 2020 e bate recorde na 
Bahia, diz IBGE 
 

No último trimestre de 2020, de outubro a dezembro, a taxa de desocupação na Bahia ficou 
em 20,0%, um pouco menor do que a verificada no terceiro trimestre (20,7%), mas ainda 
acima da registrada no quatro trimestre de 2019 (16,4%). Com essa taxa, igual a de Alagoas, 
o estado se manteve com o maior índice do país pelo sexto trimestre consecutivo. 
  
Esses números se referem à proporção de pessoas a partir dos 14 anos que procuraram, mas 
não conseguiram trabalho em relação ao total de pessoas que estão na força de trabalho, seja 
trabalhando (ocupadas) ou procurando (desocupadas). 
  
Com esses dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), ao longo de todo o 
ano de 2020, a taxa média de desocupação na Bahia ficou em 19,8%, a maior do Brasil e um 
recorde para o estado na série histórica da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
Contínua (PNAD Contínua), iniciada em 2012. De acordo com o IBGE, a última vez que a Bahia 
fechou um ano com a maior taxa de desocupação do país foi em 2016 (15,9%). 
  
A nível de Brasil, Santa Catarina tem a posição mais favorável, com apenas 6,1% de taxa de 
desocupação. Diferente da Bahia e do Brasil, o estado da região Sul manteve sua média 
estável em relação ao ano passado. 
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REFLEXO DE OITO ANOS 
O IBGE avalia que a desocupação histórica registrada na Bahia em 2020 é fruto de resultados 
negativos em todos os grupos populacionais envolvidos no mercado de trabalho. O número de 
pessoas trabalhando, fosse em ocupações formais ou informais (população ocupada), chegou a 
seu mais baixo patamar desde 2012: 5.159 milhões. Isso representou menos 626 mil pessoas 
ocupadas, em média, de 2019 para 2020, na Bahia: uma queda de 10,8%. 
  
Por outro lado, o número de pessoas que não estavam trabalhando e procuraram trabalho no 
estado (população desocupada) atingiu seu pico, chegando a 1.272 milhão de desocupados, 
em média, em 2020, 70 mil a mais do que em 2019 (+5,8%). 
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De acordo com o IBGE, a desocupação só não foi maior porque também cresceu, de forma 
significativa, o número de pessoas que estavam fora da força de trabalho, o grupo que, por 
algum motivo, não estava trabalhando nem procurando um trabalho. Foram 5.795 milhões de 
pessoas nessa situação no estado, 782 mil a mais do que em 2019 (+15,6%). 
  
Além disso, o número de desalentados também voltou a crescer no ano passado, chegando a 
seu maior patamar em oito anos.  
  
A população desalentada é aquela que está fora da força de trabalho por uma das seguintes 
razões: não conseguia trabalho, ou não tinha experiência, ou era muito jovem ou idosa, ou 
não encontrou trabalho na localidade. Entretanto, se tivesse conseguido trabalho, estaria 
disponível para assumir a vaga. Eles somavam 808 mil pessoas em 2020, 36 mil a mais do que 
em 2019 (+4,6%). 

 
 
 

 

 
 

 

https://www.bahianoticias.com.br/fotos/principal_noticias/257289/mg/ibg2.png


  

  

  

Bahia   

Setor   de   serviços   teve   queda   de   10%   na   Bahia,   
aponta   IBGE   

Das   cindo   atividades   de   serviço   no   estado   baiano,   quatro   tiveram   recuo   

Foto   :   Tânia   Rêgo   /   Agência   
Brasil   

Por    Luciana   Freire    no   dia   09   de   Março   de   2021   ⋅   22:00   

O   volume   do   setor   de   serviços   na   Bahia   caiu   10,1%   no   mês   de   janeiro   de   2021,   em   
comparação   ao   mesmo   mês   do   ano   anterior.   Comparado   a   dezembro   de   2020,   a  
queda   é   de   6,3%.   

Veículo:   Metro1     

Data:   09/03/21     



Segundo   o   Instituto   Brasileiro   de   Geografia   e   Estatística   (IBGE),   esse   foi   o   pior   
janeiro   para   o   setor   baiano   em   dez   anos,   desde   quando   a   Pesquisa   Mensal   de   

Serviços   (PMS)   começou   a   ser   realizada,   em   2011.   

Em   dados   gerais,   neste   período,   a   Bahia   ficou   em   quarto   lugar,   atrás   de   Alagoas   

(com   queda   de   16,9%),   Rio   Grande   do   Norte   (queda   de   16,8%)   e   Sergipe   (queda   de   

15,8%).   

Das   cindo   atividades   de   serviço   no   estado   baiano,   quatro   tiveram   recuo.   A   principal   
delas   foi   o   setor   de   serviços   prestados   à   família.   
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Governador anuncia edital de R$ 10 milhões para micro e pequenas 

empresas investirem em projetos inovadores 
10 março 2021  

 
Foto: Divulgação 
 
O governador Rui Costa usou as redes sociais, na manhã desta quarta-feira (10), para anunciar o lançamento 
do edital Governo Inteligente, voltado aos micro e pequenos empresários. Serão investidos R$ 10 milhões 
em projetos inovadores que possam solucionar problemas reais da gestão pública. A iniciativa é da 
Fundação de Amparo à Pesquisa da Bahia (Fapesb), em parceria com a Financiadora de Estudos e Projetos 
(Finep), e faz parte do Programa de Apoio à Pesquisa na Micro e Pequena Empresa (PAPPE). 

Pensando na potencialização da economia do estado, o edital também é inovador, pois as propostas devem 
ser apresentadas a partir de desafios do dia a dia dos brasileiros. Para chegar a cada desafio apresentado no 
edital, a Fapesb indagou diversas secretarias do governo e outras instâncias da esfera pública quais eram as 
suas maiores dificuldades perante o momento atual. Com base nessas demandas, os micro e pequenos 
empreendedores poderão criar soluções inovadoras, gerando projetos com tecnologias específicas. 

Para o diretor de inovação da Fapesb, Handerson Leite, o edital lançado, além de outros benefícios, injeta 
dinheiro na economia do estado. “Com esses projetos apresentados pelos empresários, faremos com que 
todos saiam ganhando: o governo, os empresários e principalmente a população. É uma maneira de ajudar a 
impulsionar a economia do Estado nesse momento de crise. Além disso, as propostas apresentadas poderão 
gerar emprego e renda para os baianos, pois os projetos admitem a possibilidade de contratação de 
profissionais com os recursos. E o melhor, os valores investidos não serão reembolsáveis”, contou. 

A secretária de Ciência, Tecnologia e Inovação, Adélia Pinheiro, também vê essa oportunidade como um 
grande investimento econômico e tecnológico para o estado. “As propostas que serão aceitas pelo edital não 
só contribuirão com o desenvolvimento de produtos para o uso na governança pública, mas também 
impulsionarão a economia do estado após a pandemia”, afirmou. 

Para se inscrever, é preciso ser micro ou pequena empresa residente no estado da Bahia e estar em situação 
regular junto ao governo e ter um projeto de desenvolvimento de um processo, produto ou serviço, propondo 
a solução do desafio escolhido no edital. Os interessados já podem acessar os detalhes do edital Governo 
Inteligente no site da Fapesb. 












O Globo
10.03.21








O Globo
10.03.21








O Globo
10.03.21








O Globo
10.03.21





 

Veículo: O Estado de S. Paulo  

Data: 10/03/2021 Caderno: Economia 

 

 
Reforma tributária para inglês ver 

No início de fevereiro, o 55º Presidente recentemente eleito da Câmara dos Deputados, 

Arthur Lira, e o 68° Presidente do Senado Federal do Brasil, Rodrigo Pacheco, 

fecharam acordo para efetivar, em um prazo de até oito meses, o projeto de reforma 

tributária que, apesar de ser tratado com prioridade tanto pelas casas legislativas 

quanto pelo Governo Federal, ainda desperta dúvidas e conta com diferentes versões 

sendo discutidas na Câmara e no Senado. 

Se, em um primeiro momento, a perspectiva de uma reforma tributária enseja um 

sentimento de expectativa visto que é clara a necessidade tanto de uma 

desburocratização fiscal do país quanto de uma redução de impostos e alíquotas que 

tornem o ambiente de negócios brasileiro mais propício para investimentos e para a 

atividade empreendedora; o fato é que, analisando o que está ‘posto a mesa’ até então 

não é possível determinar os ganhos reais em termos de eficiência tributária. 

Ademais, na 1ª fase da proposta apresentada pela equipe econômica do Governo 

Federal, corremos o risco de termos um aumento significativo de alíquotas em alguns 

setores que, na prática, seriam mais uma pedra no sapato do contribuinte. 

Isso nos faz questionar se estamos diante de uma reforma que irá trazer benefícios, de 

fato, ou apenas de uma mexida de colher na ‘sopa de letrinhas’ que se tornou o sistema 

tributário brasileiro? 

A proposta federal e o risco do aumento de impostos 

O ponto central da proposta de reforma tributária apresentada pelo ministro Paulo 

Guedes envolve a criação da chamada CBS (Contribuição Social sobre Operações com 



Bens e Serviços) cuja alíquota seria de 12% e que, em essência, substituiria o PIS e a 

COFINS – que tem alíquotas que variam de 3,65% a 9,25%. 

Embora seja importante frisar que, até o momento o Governo Federal apresentou 

apenas a primeira parte de sua proposta de reforma tributária, é importante ficar atento 

para o risco de aumento de impostos apresentado na própria elevação de alíquota da 

CBS em comparação com as atuais quotas do PIS e da COFINS, uma vez que, como 

atestam diferentes especialistas do mercado, não há clareza quanto aos próximos 

passos do Governo Federal e de que modo esse aumento seria contrabalanceado (se é 

que o seria). 

Ademais, por ser um imposto de caráter regressivo (que afeta mais os contribuintes e 

empresas de menor faturamento), o impacto nas empresas de pequeno e médio porte 

seria significativo e um ônus para atividade empreendedora que mais movimenta a 

economia do país. 

Outro ponto importante envolve o peso de tal “reforma” em empresas de serviços e para 

profissionais liberais – ponto este que, inclusive, já foi levantado em discussões na 

Câmara e no Senado. Empresas como escritório contábeis, assessorias de comunicação, 

assessorias econômicas e escritórios de advocacia passariam a pagar, ao invés de 3,65% 

de alíquota, um montante que mais do que triplica seus atuais custos com PIS/COFINS. 

Isso sem falarmos das indicações favoráveis do Ministro Paulo Guedes sobre um 

eventual retorno da CPMF. Neste sentido, de que valeria a troca de impostos se os 

ganhos para os contribuintes são pouco claros, ao passo que os prejuízos para muitos 

setores, ao menos neste momento, parecem evidentes? 

Outras propostas em jogo 

É importante destacar que há outras propostas sendo discutidas, atualmente, na 

Câmara e no Senado. No Senado, por exemplo, propõe-se a fusão do IPI, PIS, Cofins, 

IOF, CSLL, Cide, Salário Educação (federais); ICMS (estadual); ISS (municipal) e 

alíquotas definidas por estados e munícipios; ao passo que um projeto discutido na 

Câmara prevê a unificação do IPI, PIS, Cofins (federais), ICMS (estadual), ISS 



(municipal), com alíquota definida pelo Comitê gestor do Imposto sobre Bens e 

Mercadorias (IBS). 

Em todos os casos, no entanto, é preciso que se cobre mais clareza e que sejam 

envolvidas mais vozes da sociedade civil, de modo que, para o caso de avançarmos 

rumo a uma reforma tributária, que ela seja digna de tal título e reduza a oneração ao 

contribuinte brasileiro – na proposta da Câmara, por exemplo, se discute imposto 

seletivo com alíquotas diferenciadas para itens que vão de veículos e bebidas alcoólicas 

e não alcoólicas às comunicações e energia elétrica. 

Desburocratizar ou reduzir impostos, eis a questão? 

Na minha visão, se não pudermos ter ambos, é melhor conviver a burocracia tributária 

(que, ao menos, não é nenhuma novidade para o contribuinte brasileiro) do que com 

um novo aumento de impostos – sobretudo em um país que, além de já onerar de modo 

excessivo o contribuinte, não oferece serviços públicos de qualidade para a população 

que justifiquem qualquer movimento neste sentido. 

Como bem afirmou o Presidente Jair Bolsonaro no fim de janeiro, se a reforma for 

provocar aumento de tributos, “melhor deixar como está”. É uma colocação justa e que 

deveria servir como norte para a equipe econômica do Governo. 

Afinal de contas, enquanto não unirmos eficiência – que, aliás, não é evidente ou 

significativa nas propostas que, até então, vem sendo discutidas – com redução real de 

impostos, o máximo que teremos é uma camada de maquiagem no custo-brasil. Uma 

reforma tributária para inglês ver que cobre com “novas letrinhas” os reais problemas 

de nosso sistema fiscal. 

*Wellington Calobrizi, sócio-investidor da bwise contabilidade e fundador 

da Calobrizi Holding 
 



Acordo pode destravar votação de marco das
ferrovias
Parecer pode incluir dispositivo que preveja a destinação de investimentos no
corredor Centro-Leste

Por Renan Truffi e Vandson Lima — De Brasília

10/03/2021 05h00 · Atualizado 

O governo sinalizou que deve fazer um acordo para destravar a tramitação do novo

marco regulatório das ferrovias, que aguarda votação desde o ano passado no

Senado. Segundo fontes envolvidas na negociação, a ideia é que a matéria seja

levada ao plenário na próxima semana. Como parte dessas tratativas, o relator do

projeto, senador Jean Paul Prates (PT-RN), estuda incluir no seu parecer algum tipo

de dispositivo que preveja a destinação de investimentos no corredor Centro-Leste -

que sai de Goiás, passa por Minas Gerais e chega no porto de Vitória (ES) - como

parte da renovação da concessão da Ferrovia Centro-Atlântica (FCA).

Prates concordou com as demandas de algumas das bancadas interessadas no

projeto, mas ainda avalia a melhor forma de evitar que os Estados tenham prejuízo

com essa outorga. “Estamos conversando com os interessados para evitar que os

Estados atendidos sejam prejudicados pelo remanejamento da verba”, explicou. Por

isso, o senador do PT deve trabalhar no tema durante o fim de semana. Desta

forma, a matéria estaria pronta para ser submetida aos interessados partes na

semana que vem.

O assunto gerou embate entre Congresso e Executivo por conta da intenção do

ministro da Infraestrutura, Tarcísio de Freitas, de levar os recursos da renovação da

concessão para outros Estados. A proposta irritou parlamentares das bancadas de

Goiás, Espírito Santo e Minas Gerais, incluindo o próprio presidente do Senado,

há 5 horas
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Rodrigo Pacheco (DEM-MG). Essa verba é considerada importante para a

manutenção das atividades da mineradora Vale na região. A empresa atua no

transporte de minério de ferro entre Minas e o Espírito Santo.

O tema foi alvo de uma reunião comandada por Pacheco na semana passada. O

presidente do Senado convidou Tarcísio de Freiras, os parlamentares dos Estados

envolvidos e até os governadores de Minas Gerais, Romeu Zema (Novo), e do

Espírito Santo, Renato Casagrande (PSB), para tratar do assunto. No encontro, o

ministro da Infraestrutura recebeu o recado de que o marco legal das ferrovias não

iria andar enquanto não houvesse um acordo sobre os recursos da FCA.

“Está em discussão a renovação da outorga da Ferrovia Centro Atlântica. É a maior

malha ferroviária do Brasil e que faz a conexão do corredor Centro-Leste. Temos

interesse em investimentos importantes para Goiás e, em especial, Espírito Santo e

Minas Gerais, para que não fiquemos isolados da malha ferroviária nacional.

Rodrigo Pacheco é mineiro, conhece bem nossa pauta e queremos que parte dos

recursos da outorga seja alocada para fechar esses gargalos, aumentando assim a

competitividade da ferrovia”, explicou Casagrande após o encontro.

A renovação de contrato da FCA, que termina em 2026, por mais 30 anos, inclui uma

troca por obras adicionais. A Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT)

prevê investimentos de cerca de R$ 13,8 bilhões. Outra demanda considerada

essencial por senadores mineiros é incluir o projeto ferroviário conhecido como

Contorno da Serra do Tigre (MG) na renovação da concessão da Ferrovia Centro-

Atlântica.
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Defensoria Pública da União estoura limite do
gatilho
Poder Executivo só deve acionar medidas fiscais em 2024

Por Ribamar Oliveira — De Brasília

10/03/2021 05h00 · Atualizado 

A Defensoria Pública da União (DPU) é o único órgão da administração pública

federal que está com suas despesas obrigatórias, submetidas ao teto de gastos,
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acima de 95% de sua despesa total, de acordo com nota técnica da Consultoria de

Orçamento da Câmara dos Deputados. Esse é o novo gatilho que aciona as medidas

de ajuste fiscal, instituído pela Proposta de Emenda Constitucional (PEC) 186,

aprovada pelo Senado e em votação na Câmara dos Deputados.

As despesas obrigatórias da DPU correspondem a 99,4% de sua despesa total. Os

consultores José Cosentino Tavares, Eugênio Greggianin e Ricardo Volpe, autores da

nota, advertem, no entanto, que a DPU apresenta elevado nível de gastos

obrigatórios “por classificar como obrigatórias [não sujeita a contingenciamento]

praticamente todas suas despesas, mesmo quando relacionadas a custeio

administrativo e operacional”.

Os consultores explicam que a PEC 186 determina que as despesas obrigatórias de

cada Poder ou órgão sejam comparadas com seu limite (teto) individualizado. Assim,

o gatilho terá que ser acionado pelo presidente da cada Poder ou órgão. Ou seja,

não se trata de comparar toda a despesa obrigatória da União, submetida ao teto,

com a despesa total.

Exceto a DPU, nenhum Poder ou órgão autônomo está com suas despesas

obrigatórias acima de 95% de sua despesa total na proposta orçamentária para

2021, informa a nota. O Poder Executivo está com 92,4%, a Justiça do Trabalho com

92,4%, a Justiça do Distrito Federal e dos Territórios com 89,1% e o Senado com

87,5%. A aferição se dá sempre na aprovação da lei orçamentária anual.

Os autores observam que, no texto da PEC, não fica esclarecido o cômputo dos

créditos adicionais. Segundo eles, por simetria com outras disposições do novo

regime fiscal (NRF), entende-se que a relação máxima de 95% permanece válida em

relação ao conjunto dos valores autorizados (lei orçamentária e créditos adicionais).

A nota aponta alguns problemas decorrentes do novo mecanismo de controle fiscal.

O primeiro é o adiamento das medidas de contenção das despesas da União.

“Estima-se que, no âmbito do Executivo, somente a partir de 2024 a relação que

aciona as medidas (gatilho) estará próxima de 95%”, dizem os consultores. Eles

observam que a contenção das despesas obrigatórias deveria ser imediata, “dado o

estreitamento da margem para as despesas discricionárias (investimentos e custeio)

e o ainda elevado déficit primário”.



Outro problema é que os sucessivos resultados anuais mostram, segundo os

autores da nota, uma execução de despesas obrigatórias abaixo dos valores

autorizados, por causa do chamado “empoçamento” (quando o Tesouro libera o

dinheiro mas o órgão não consegue gastar). “Poderes ou órgãos que, por natureza

de suas atividades, tenham despesas obrigatórias proporcionalmente elevadas,

podem, em tese, acionar a aplicação antecipada das vedações caso as despesas

obrigatórias forem superestimadas no PLOA”, diz a nota.

Durante o período de aplicação dos gatilhos do teto de gastos, fica suspensa a

edição de atos que impliquem aumento de despesa de pessoal, bem como a

progressão e a promoção funcional.
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Governo adia início de cobrança das linhas do
Pronampe
Programa levou mais de R$ 37 bilhões para quase 520 mil micro e pequenos
empreendedores

Por Lu Aiko Otta e Edna Simão — De Brasília
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Carlos Melles: Sebrae defende ainda criação de um Re�s e uma “moratória” de tributos das microempresas — Foto:
Geraldo Magela/Agência Senado
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O governo autorizou ontem os bancos a adiarem por três meses o início da

cobrança dos empréstimos do Programa Nacional de Apoio às Microempresas e

Empresas de Pequeno Porte (Pronampe), previsto para este mês. Assim, o período

de carência poderá passar de oito para até 11 meses.

A concessão de mais prazo para os micro e pequenos empresários era uma das

medidas que entraram no radar do governo depois que o isolamento social foi

retomado em diversos pontos do país. Segundo o Ministério da Economia, a

extensão do prazo foi aprovada em assembleia do Fundo de Garantia de Operações

(FGO) na última segunda-feira.

“É muito importante que isso ocorra, ou ninguém vai pagar; ninguém tem

condições”, disse a senadora Katia Abreu (PP-TO), relatora do Projeto de Lei (PL)

5575/2020, que propõe a conversão do Pronampe em uma linha de crédito

permanente. A matéria está na pauta de votações de hoje do Senado.

Na tarde de ontem, a relatora avaliava a inclusão de pontos adicionais em seu texto,

como o prazo extra para carência e o alongamento do prazo dos empréstimos de 36

meses para 48 meses. São dois pontos que foram solicitados pelo Sebrae. A versão

final do projeto de lei estava em discussão com o Ministério da Economia.

“Não contávamos com a hipótese de a pandemia se intensificar”, disse ao Valor o

presidente do Sebrae, Carlos Melles, ao justificar os pedidos de flexibilização do

Pronampe. “Estamos quase envergonhados de pedir mais tempo, mas o fato é que

a economia não andou.” A retomada do auxílio emergencial, comentou, pode ajudar

bastante as micro e pequenas empresas nessa nova etapa.

Diferentemente do Pronampe de 2020, a proposta relatada por Katia Abreu

estabelece que a taxa de juros será equivalente à variação da Selic acrescida de 6%

ao ano. No ano passado, o custo era de Selic mais 1,25% ao ano.

Outra diferença se refere à cobertura contra perdas dos bancos usando os recursos

do Fundo Garantidor de Operações (FGO). Em vez dos 85% da carteira, como no ano

passado, agora será de até 25%, conforme a proposta cuja versão final ainda estava

em construção.



O gerente de Políticas Públicas do Sebrae, Silas Santiago, avalia que esse novo nível

de cobertura é suficiente para dar segurança às instituições financeiras, pois a taxa

média de inadimplência das micro e pequenas empresas está em 8%. “Tem uma

boa margem”, disse.

Instituído em maio do ano passado, o Pronampe foi responsável por fazer chegar

mais de R$ 37 bilhões na ponta, para quase 520 mil micro e pequenos

empreendedores, segundo o Ministério da Economia. Os recursos das operações de

crédito puderam ser utilizados para investimentos e capital de giro.

Carlos Melles disse que o Sebrae apoia outras propostas em análise no Congresso

Nacional, como a criação de um Refis e uma “moratória” de tributos das

microempresas, que seria na realidade um parcelamento.

Essas proposições encontram resistência da área econômica, por isso é baixa a

chance de avançarem no Congresso. Já há muitos anos, a Receita se opõe

frontalmente à criação de programas tipo Refis, por entender que eles estimulam a

inadimplência. O Ministério da Economia acredita ter encontrado um substituto

mais eficiente: a transação tributária.

A transação permite que o contribuinte pague com desconto de juros e multas as

pendências que são objeto de litígio ou que estão inscritas na dívida ativa da União.

Diferentemente do Refis, não é um parcelamento generalizado para todos os

contribuintes. Nos bastidores, existe uma promessa da Receita de acelerar a

inscrição de débitos em dívida ativa, para que esses possam ser objeto de transação.

“O governo precisa sair do corner e as micro e pequenas empresas são o motor”,

argumenta Melles. Elas representam 99% das pessoas jurídicas do país, 55% dos

empregos formais e de 27% a 30% do Produto Interno Bruto (PIB), afirmou.
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Incerteza fiscal aperta condições financeiras
Apesar do nível contracionista para atividade, analistas alertam para risco de
deterioração adicional caso BC não opte por alta de 0,5 ponto na Selic na semana
que vem

Por Victor Rezende — De São Paulo
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Ribeiro, da ASA: risco crescente de desancoragem das expectativas de in�ação — Foto: Divulgação

Os riscos em torno da trajetória da dívida pública e a deterioração das expectativas

de inflação se somaram à forte alta dos juros internacionais e intensificaram o

aperto das condições financeiras. Esse fator esquentou a discussão no mercado

sobre os efeitos do início do ciclo de normalização da política monetária no

momento em que a atividade econômica deve se mostrar bastante fraca.

Se o Banco Central optar por um aumento de 0,50 ponto percentual na Selic na

próxima semana, a reação deve ser limitada, já que esse nível já está incorporado na

curva de juros. Analistas, contudo, alertam para a chance de deterioração adicional

das condições financeiras caso o caminho seja por manutenção da taxa Selic em 2%

ou uma alta de apenas 0,25 ponto.

Elaborado pelo Instituto Brasileiro de Economia (Ibre) da FGV, o Índice de Condições

Financeiras (ICF) já está em níveis bastante contracionistas. Quando o indicador está

acima de zero, ele aponta para um aperto das condições financeiras. Abaixo de zero,



indica alívio. Pesquisadora do Ibre, a economista Luana Miranda nota que o ICF

acima de 1 ponto está em um nível contracionista “que dificulta a retomada da

atividade”.

O ICF agrega componentes de preços, como commodities e câmbio, de confiança

dos agentes e variáveis de mercado, como índices nacionais e internacionais de

bolsas, medidas de risco-país e o comportamento das taxas de juros. Com a piora

nos preços dos ativos brasileiros, o indicador tem se mantido acima de 1 ponto.

“Temos visto uma reinterpretação do mercado sobre a agenda do Planalto. Antes se

trabalhava com a hipótese de uma sintonia entre o Planalto e o Ministério da

Economia. No entanto, uma sucessão de fatos tem levado a uma reprecificação

desse cenário”, afirma o economista-chefe da XP Asset Management, Fernando

Genta, ao apontar para a depreciação sofrida pelos ativos brasileiros neste ano.

O economista nota que a mudança anunciada no comando da Petrobras de forma

súbita foi o primeiro evento a aumentar a desconfiança do mercado. Além disso, cita

declarações do presidente Jair Bolsonaro sobre o setor elétrico e o Banco do Brasil; a

iniciativa do Planalto de retirar o Bolsa Família do teto de gastos; e a relutância inicial

do governo em relação ao texto da PEC Emergencial abarcar categorias que formam

a base de apoio do Planalto.

“Essa série de fatores fez com que se reprecificasse o quanto seria o grau de suporte

do presidente à agenda de reformas. É legítimo que o mercado questione e que isso

se materialize nos preços dos ativos”, afirma Genta.

O economista observa que um aumento dos juros representa aperto das condições

financeiras, mas como a alta da Selic já está precificada, boa parte desse aperto está

dada. Para Genta, contudo, se o BC não começar a dar agora uma resposta aos

choques da economia e postergar o início do ciclo de elevação da Selic, poderia

haver uma deterioração das expectativas como efeito da interpretação de um BC

atrás da curva.

“A nosso ver, o BC não gostaria de correr o risco de ‘ficar para trás’ aos olhos do

mercado, porque isso poderia impor um custo maior para a política monetária no

futuro caso se perdesse a credibilidade no processo”, afirma o economista-chefe



para Brasil do Barclays, Roberto Secemski. O banco britânico espera uma alta de

0,50 ponto na Selic na semana que vem, com a taxa básica encerrando o ano em

4,5%.

Com outra metodologia, que tem como base os modelos do Banco Central, o Índice

de Condições Financeiras elaborado pelo ASA Investments também está em um

nível bastante contracionista. O indicador atingiu recentemente o maior nível desde

março de 2020, quando eclodiu a crise da covid-19 e desenha um cenário que é “o

pior dos mundos” para o BC, aponta o economista-chefe do ASA, Gustavo Ribeiro.

“Estamos nos aproximando da possibilidade de desancoragem das expectativas de

inflação. O BC tem em mãos inflação corrente elevada e dúvidas crescentes sobre a

trajetória fiscal. O resultado é um claro aumento de juros na semana que vem”, diz.

O ASA mantém um cenário construtivo em relação à questão fiscal, ao apontar que

a PEC Emergencial, da forma como passou no Senado, tem efeito líquido positivo.

Ribeiro ressalta, contudo, que o cenário de cauda se mostra mais forte diante da

chance de a PEC ser desidratada na Câmara.

“Tudo depende da questão fiscal. Será uma reunião bastante difícil para o Copom, já

que há uma deterioração importante do balanço de riscos. Apesar da pandemia

trazer um risco de baixa para a atividade, ela também aumenta as pressões por uma

guinada mais populista e isso atrapalha o trabalho do BC”, afirma Ribeiro.

Assim como o ASA Investments, a Armor Capital espera uma alta de 0,50 ponto na

Selic agora em março. A economista-chefe da gestora, Andrea Damico, alerta,

porém, que o BC pode ser percebido como leniente com a inflação caso não

sancione esse aumento, levando a uma piora das condições financeiras.

“O nível atual da taxa de câmbio já tem no preço que o BC irá elevar juros e dar

continuidade ao ciclo de alta. Se o BC não fizer isso, podemos ter um processo ainda

pior na dinâmica da moeda”, afirma a economista. Ela aponta, ainda, para os juros

de longo prazo, que podem subir ainda mais diante da possível leitura de um BC

menos preocupado com a inflação corrente.



Além disso, Damico diz não ver uma tendência de apreciação do real. “Se isso se

confirmar, não tem muita escapatória e vamos ter mais inflação. O Focus deve

continuar a ‘andar’ um pouco mais e daí, em linha com o consenso, o BC deve elevar

os juros.”

Ao revisar suas projeções recentemente, o economista-chefe da Genoa Capital, Igor

Velecico, também passou a considerar um cenário de câmbio mais depreciado, com

o dólar em R$ 5,55 no fim do ano. Nesse ambiente, o IPCA encerraria 2021 em 4,5%.

Velecico também prevê uma alta de 0,50 ponto na Selic agora, com alguma chance

de ser um aumento de 0,75 ponto. Para ele, o movimento deve dar apoio a uma

melhora das condições financeiras, mas não a ponto de torná-las expansionistas.

“No fundo, a diminuição da incerteza sobre a política fiscal brasileira é o que daria

um alívio maior.”

O economista diz concordar com a visão de que o aperto das condições financeiras

se dá, principalmente, pela desconfiança com a saúde das contas públicas. “Mas

existe também um pouco de evidência empírica de que se o BC entregar altas de

juros é possível haver alguma apreciação do real”, afirma Velecico, ao lembrar da

valorização do câmbio após a divulgação da ata da reunião de janeiro do Copom,

quando o mercado interpretou a mensagem do comitê como uma indicação mais

dura em relação à retirada dos estímulos.
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Julgamento sobre Lei do Bem no STJ está
empatado
Nos tribunais regionais, prevalecem decisões desfavoráveis às varejistas de
produtos de informática e tecnologia

Por Beatriz Olivon — De Brasília
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Gurgel de Faria: revogação prematura não fere o Código Tributário Nacional — Foto: Divulgação

Está empatado na 1ª Turma do Superior Tribunal de Justiça (STJ) o julgamento que

discute a revogação antecipada da alíquota zero de PIS e Cofins sobre a receita bruta

com a venda, a consumidor final, de produtos de informática e tecnologia - como

smartphones e notebooks. Retomada ontem, a sessão foi novamente suspensa por

pedido de vista.

O tema interessa ao varejo. Há um voto a favor do contribuinte e um contra. Mais

três ministros irão votar no julgamento. Nos Tribunais Regionais Federais (TRFs),

prevalecem decisões favoráveis à Fazenda Nacional, de acordo com a sustentação

oral da procuradora Amanda Geracy.

O benefício fiscal foi criado pela chamada Lei do Bem (nº 11.196, de 2005) para

estimular a venda desses produtos. Representou, anualmente, renúncia de R$ 6,7

bilhões. A informação é da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN).

A alíquota zero de PIS e Cofins foi estabelecida em 2005 e por duas vezes o benefício

fiscal foi renovado. Deveria valer até 2018, mas foi revogado em 2015, por meio da

edição da Lei nº 13.241.

Na 1ª Turma do STJ, o tema é julgado por meio de três recursos (REsp 1849819, REsp

1845082 e REsp 1725452). Dois deles de empresas e um da Fazenda Nacional contra

decisões de segunda instância.

As varejistas alegam que incentivo fiscal concedido com prazo certo e com algumas

condições não pode ser cancelado a qualquer tempo. Consideram incabível a

revogação prematura. Já a Fazenda Nacional considera que a discussão é



constitucional. Caberia definir se uma lei poderia revogar benefício de alíquota zero

instituído por outra lei. O benefício ao setor industrial não foi revogado e persiste até

2029.

O julgamento foi iniciado em dezembro, com o voto do relator, ministro Napoleão

Nunes Maia Filho, a favor das varejistas. Ele entendeu que a revogação antecipada

causou enorme surpresa e prejuízo aos contribuintes, que “se fiaram” na conversa

do governo. Ele acrescentou que o benefício fiscal visava atingir mais as camadas

sociais do que os agentes produtivos.

“Isso pode ser feito? Prorroga uma coisa e sete meses depois cancela essa coisa?”,

disse. ”Não se deve matar o boi para acabar com os carrapatos. Precisamos manter

o sistema de incentivos.”

Na sessão de ontem, votou o ministro Gurgel de Faria. Ele considerou relevante

observar que o contribuinte fez investimentos e seguiu previsão legal, acreditando

que as condições seriam respeitadas. A circunstância de o benefício ser uma isenção

não importa, segundo o ministro. “O princípio da segurança jurídica deve ensejar

maior observação da pessoa investida de poderes para aplicar a norma”, afirmou.

Porém, decidiu divergir do relator por considerar que eventuais despesas de

varejistas e industriais para se adequar ao programa não constavam na lei como

condicionantes ao aproveitamento do incentivo fiscal, apesar de não se afastar a

relevância dele para o varejo.

Embora se trate de incentivo fiscal, a revogação, para os varejistas, tem efeitos

diversos pela peculiaridade de sua atuação, acrescentou. Por isso, afirmou, a

revogação prematura da alíquota zero em debate não fere o Código Tributário

Nacional (CTN). “No caso específico dos varejistas, não se trata de alíquota zero

condicionada ou benefício fiscal condicionado”, disse o ministro ao negar o pedido

das empresas.

O julgamento foi suspenso em seguida por pedido de vista da ministra Regina

Helena Costa. Além dela, ainda deverão votar os ministros Sérgio Kukina e Benedito

Gonçalves.



PGFN tenta na Justiça barrar pedidos de
compensação cruzada de créditos
Procuradores em São Paulo colocaram 54 casos sob acompanhamento especial

Por Laura Ignacio — De São Paulo
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Marcio Crejonias: a compensação é um direito do contribuinte, mas existe esse corte temporal, da data da apuração do
crédito — Foto: Divulgação

A recente discussão judicial sobre a possibilidade de pagamento de débitos

previdenciários com créditos de tributos federais - especialmente os de PIS e Cofins

gerados com a exclusão do ICMS - chamou a atenção da Fazenda Nacional. Os

procuradores em São Paulo (3ª Região) colocaram sob acompanhamento especial

ao menos 54 processos de grandes empresas que buscam a chamada

compensação cruzada.

A Lei nº 13.670, de 2018, viabilizou esse tipo de compensação, mas apenas de

créditos e débitos apurados após a vigência do eSocial, sistema que permite ao Fisco

acompanhar os pagamentos ao INSS em tempo real. Na prática, segundo

advogados, trata-se de uma desoneração indireta da folha de salários, que ajuda as

empresas a terem mais fôlego de caixa.

A luz amarela acendeu na Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN) após o

Grupo SBF, dono da Centauro, conseguir a primeira liminar favorável. Depois dessa

decisão, os procuradores conseguiram barrar na Justiça os pedidos do GPA (Pão de

Açúcar), da Camil, da fabricante de tintas The Valspar e da Expresso de Prata. Mas

ainda cabe recurso.

O principal objetivo das grandes empresas, com os processos, é dar vazão ao

grande volume de créditos obtidos com a exclusão do ICMS do PIS e da Cofins. O

GPA, nas suas demonstrações financeiras, relata ter R$ 1,6 bilhão. A Camil, R$ 64,2

milhões. E a Expresso de Prata cerca de R$ 10 milhões.

Na Justiça, empresas e Fazenda Nacional divergem sobre quais créditos são válidos

na compensação cruzada. Pela interpretação dos procuradores, o fato gerador do

crédito deve ser posterior à adesão do contribuinte ao eSocial. Já os contribuintes

alegam que a data da decisão judicial final (trânsito em julgado) que reconhece o

direito deve ser subsequente à entrada no sistema, o que estende o prazo para uso

dos valores.



A liminar que beneficia a Centauro foi obtida na 2ª Vara Cível Federal de São Paulo

(processo nº 5021593-13.2020.4.03.6100). O Grupo SBF, segundo prospecto ao

mercado, tinha em 30 de setembro de 2020 R$ 420,99 milhões em créditos de PIS e

Cofins com a exclusão do ICMS.

No caso da Centauro, a Justiça acatou o argumento de que vale o momento em que

a empresa obteve a decisão transitada em julgado. A Fazenda pediu a suspensão

dos efeitos da liminar. Não conseguiu. Mas obteve efeito suspensivo no processo do

GPA (processo nº 5001068-40.2021.4.03.0000). O grupo havia obtido sentença

favorável.

Ao analisar a apelação no caso GPA, o desembargador Helio Egydio de Matos

Nogueira concluiu: “Extrai-se da leitura do dispositivo legal que há expressa vedação

à compensação de débitos relativos a contribuições previdenciárias e contribuições

devidas a terceiros (artigos 2º e 3º da Lei nº 11.457/07) relativo a período de

apuração anterior à utilização do eSocial para a apuração das referidas

contribuições”.

Procurador da Divisão de Acompanhamento Especial da 3ª Região, Marcio Crejonias

afirma que, embora não haja determinação em lei sobre a partir de qual momento o

crédito tributário existe, “a interpretação consagrada na doutrina é de que sua

apuração ocorre a partir do pagamento indevido, que é o fato gerador”. Para ele, a

decisão judicial só reconhece um crédito preexistente.

Crejonias considera a tese das empresas “bastante frágil” e até “esdrúxula”. “A

compensação é um direito do contribuinte, mas existe esse corte temporal, da data

da apuração do crédito. A não ser que uma nova lei revogue a vedação imposta pelo

artigo 26-A da Lei 13.670”, diz.

Com o crescimento de mandados de segurança com pedido de liminar, a

procuradoria vem fazendo uma espécie de trabalho preventivo. “Assim que uma

ação é distribuída, antes de recebermos a citação, já apresentamos defesa”, afirma o

procurador. “Apesar do contribuinte com liminar já poder usar o crédito, se ele

perde a discussão de mérito lá na frente, terá que pagar o débito indevidamente

compensado com juros e multa.”



Os tributaristas contestam a argumentação da Fazenda. A advogada especialista em

direito previdenciário Cristiane Matsumoto, sócia do Pinheiro Neto Advogados, diz

que a Lei º 13.670 não dispõe sobre o momento do fato gerador do crédito. “Um

crédito só pode ser habilitado pelo trânsito em julgado. Antes disso há uma

expectativa de direito. O crédito não existe ainda”, diz.

A grande maioria dos créditos de PIS e Cofins sem o ICMS da Expresso de Prata

transitaram em julgado após a adesão ao eSocial, segundo Gilberto Andrade Júnior,

sócio do AFM Sociedade de Advogados, que representa a empresa (processo nº

5004511-66.2020.4.03.6100).

Edson Franciscato Mortari, também sócio do escritório, afirma que já foi

apresentado agravo e a negativa ao pedido da empresa foi mantida. “Mas há

expectativa de reviravolta na análise do mérito”, diz.

“Alegamos que, com base na Instrução Normativa da Receita Federal nº 1717, a

empresa precisa primeiro credenciar o trânsito em julgado, para só depois habilitar

o crédito e fazer a compensação cruzada”, acrescenta Gilberto Andrade Júnior. Ele

afirma que o setor de transporte rodoviário de passageiros foi afetado pela

pandemia em mais de 70% do faturamento.

Para o tributarista Fernando Westin Marcondes Pereira, do escritório Ayres Ribeiro

Advogados, a discussão pode ir parar no Supremo Tribunal Federal. Como a

implementação do eSocial aconteceu em fases, a depender do faturamento da

empresa, explica, se a Fazenda permitir a compensação cruzada a partir da data de

cada fase, pode-se alegar violação ao princípio constitucional da isonomia.

Do mesmo escritório, Caio Malpighi diz que o objetivo final da procuradoria é

restringir ao máximo o uso de créditos, “na mesma linha da Receita Federal”. Na

semana passada, o órgão montou uma equipe para verificar os créditos aos quais as

empresas dizem ter direito.

A Camil (processo nº 5018774-06.2020.4.03.6100) e a Sherwin Williams, que é

controladora da The Valspar (processo nº 5003058-91. 2020.4.03.6114), não

comentam processos em andamento. Por nota, o GPA diz que o mandado de
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segurança aguarda julgamento do mérito em segunda instância. A Centauro

preferiu não se manifestar.
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Prefeituras gastam 19% mais com saúde
Avanço é generalizado e mais que o dobro do das despesas totais dos municípios
em 2020

Por Marta Watanabe e Leila Souza Lima — De São Paulo

10/03/2021 05h01 · Atualizado 

As prefeituras do país gastaram em saúde no ano passado praticamente um quinto

a mais do que em 2019. Foram R$ 27,5 bilhões em despesas totais a mais na saúde,

o que contempla pessoal, custeio e investimentos. O valor seria suficiente para a

compra de mais de 470 milhões de doses de vacina contra a covid-19, considerando

R$ 58,20 a dose, preço para a aquisição da Coronavac.

Os dados referem-se a 4.334 municípios, correspondentes a uma população de

180,14 milhões de habitantes, e mostram o impacto da pandemia nas contas

municipais. Juntos, os municípios gastaram total de R$ 170,26 bilhões na função

saúde em 2020, com alta nominal de 19,2% em relação a 2019. Sob impacto da
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segunda onda da doença, os gastos na área seguem pressionados neste início de

2021, segundo as prefeituras.

Os dados foram levantados pelo Valor dos relatórios ficais entregues pelas

prefeituras à Secretaria do Tesouro Nacional (STN) com dados de despesas na

função saúde de 2020 e 2019. Extraídos em 5 de março, os dados mostram que o

gasto na área avançou mais que as despesas totais, que cresceram 9%.

Consideraram-se os gastos empenhados e não foram incluídos os-valores

intraorçamentários.

O aumento de despesas na saúde foi generalizado e aconteceu em 94,7% das

cidades no universo levantado. Nas 15 cidades com mais 1 milhão de habitantes a

elevação foi de 16,7% enquanto em 31 municípios entre 500 mil e 1 milhão de

habitantes o aumento foi de 21,8%. Foram usados dados da população projetada

para 2020 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Fonte: IBGE e Siconfi/Tesouro, com elaboração do Valor. *Despesas empenhadas em 2020 na função educação, com variação
nominal. Incluem pessoal, custeio e investimentos. Dados extraídos em 05/03/2021

Gastos com saúde
Variação 2020/2019*

Queda Sem dados disponíveis Aumento



Entre as 46 cidades com mais de 500 mil habitantes que constam do universo

levantado, as maiores taxas de crescimento de gastos na saúde ficaram com Belford

Roxo (RJ), com avanço de 55%, e Macapá (AP), com alta de 48,6%. A fluminense

Niterói subiu em 39,6% os gastos com saúde em 2020 e em Recife e Teresina a alta

foi de 35%. Nesse mesmo grupo das cidades com mais de 500 mil habitantes, as

menores taxas de crescimento ficaram no Rio de Janeiro, em São Luís (MA) e em

Guarulhos (SP), com aumentos respectivos de 5,4%, 4,1% e 3,5%. Nesse recorte do

universo não houve municípios com queda de gastos.

A expressiva expansão das despesas com saúde no ano passado se deve, em

grande parte, às transferências extraordinárias da União, diz o médico sanitarista

Adriano Massuda, pesquisador da FGV-EAESP. A despesas, em grande parte, aponta,

financiaram a expansão da rede hospitalar, mas há disparidade no uso dos recursos

(ver texto abaixo). No agregado dos municípios, a despesa com assistência

hospitalar e ambulatorial, que absorve 45% dos gastos de saúde das prefeituras,

subiu 21% nominais no ano passado.

Em Curitiba, município com população de 1,9 milhão de habitantes, os gastos com

saúde em 2020 somaram R$ 2,1 bilhões, com aumento de 13% em relação ao ano

anterior e devem seguir pressionados em nível alto pelo menos no primeiro

semestre, diz Vitor Puppi, secretário de Planejamento, Finanças e Orçamento da

capital paranaense. O quadro para o segundo semestre, diz ele, depende do ritmo

da vacinação.

Mais agressiva, a segunda onda da covid-19 resultou em aumento do número de

profissionais contratados e ampliação do número de leitos destinados à doença, o

que tem elevado os gastos na saúde. Neste ano, informa, foram abertos em Curitiba

138 leitos, sendo 68 de UTIs. Até a próxima semana deverão ser abertos mais 52,

dentre os quais 20 de UTIs, todos destinados a pacientes de covid-19. Ontem o

município contabilizava 96% de ocupação dos leitos de UTI para covid na rede

municipal.

“É uma situação dramática”, diz Puppi. As ampliações de instalações e busca de

novos profissionais de saúde, diz ele, foram necessárias dada a agressividade da



pandemia neste momento, com contaminação mais rápida, sintomas mais graves e

maior incidência na faixa de idade entre 35 e 50 anos.

Em Aracaju, o secretário de Fazenda do município, Jeferson Passos, também

acompanha os dados de ocupação de leitos. Considerando a rede pública e privada,

diz ele, a taxa de ocupação de leitos UTI de adulto para covid era de 65% ontem.

Desde o início do ano, diz ele, o município aumentou a oferta de leitos em cerca de

90% por meio de instalações na rede pública ou pela contratação de leitos em

entidades filantrópicas. Também se estuda, segundo ele, a reabertura do hospital de

campanha.

Com a ampliação de leitos, novas equipes de assistência também estão sendo

contratadas, explica Passos, já que o número de casos de covid-19 e de internações

na capital sergipana neste início de 2021 ultrapassa os indicadores do pico da

pandemia em 2020.

As prefeituras tentam ampliar a estrutura de atendimento da saúde em meio ao

aumento de casos da doença e à fila para consultas, exames e cirurgias eletivos

represados durante a pandemia, diz Gilberto Perre, secretário-executivo da Frente

Nacional de Prefeitos (FNP). Ao mesmo tempo há preocupação com as receitas, que

deverão ser impactadas com medidas mais restritivas de isolamento social. A

vacinação, aponta, é crucial para mudar o cenário.

Gabriel Leal de Barros, economista-chefe da RPS Capital, diz que a demanda na

saúde ainda deverá continuar relativamente alta durante o recrudescimento dos

casos de covid-19 e mesmo após superado esse momento mais crítico, o que torna

o equilíbrio fiscal mais difícil. A pandemia antecipou os efeitos de aumento de gastos

na saúde que o envelhecimento da população traria ao longo do tempo e também

tornou mais claro, diz, a necessidade de debater os mínimos constitucionais para as

áreas de educação e saúde. A unificação dos mínimos, avalia, pode direcionar

melhor os recursos conforme as características de cada cidade e garantir a

organização de uma infraestrutura de saúde com maior ganho de escala.
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Cidade UF
População

Estimada
Saúde em 2020

(R$ milhões) 2020/2019 (%)

São Paulo SP 12.325.232 13.541,99 22,31%

Rio de Janeiro RJ 6.747.815 4.908,21 5,44%

Salvador BA 2.886.698 1.838,15 19,26%

Fortaleza CE 2.686.612 2.715,32 18,79%

Belo
Horizonte

MG 2.521.564 4.151,02 9,01%

Manaus AM 2.219.580 1.158,66 28,82%

Curitiba PR 1.948.626 2.106,27 13,07%

Recife PE 1.653.461 1.548,58 35,13%

Goiânia GO 1.536.097 1.518,98 20,6%

Belém PA 1.499.641 1.021,01 9,74%

Porto Alegre RS 1.488.252 1.902,41 27,41%

G lh SP 1 392 121 1 117 52 3 51%

Despesas totais na área e variação em relação a 2019*
Procurar
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Próximo Plano Safra vai esbarrar no ajuste fiscal
Restrições orçamentárias deverão reduzir recursos para equalização

Por Rafael Walendorff — De Brasília
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“A possibilidade de aumentar os recursos para equalização é diminuta”, reforçou Boueri, do Ministério da Economia —
Foto: Andre Coelho/Valor

Embora o Ministério da Agricultura reitere que quer construir um Plano Safra

2021/22 melhor e mais audacioso que o atual - e os produtores torçam por isso -, as

limitações orçamentárias indicam, até agora, que as grandes linhas de crédito que

fazem parte dessa política vão entrar em vigor em 1º de julho com as mesmas

limitações observadas nesta temporada 2020/21.

Ou seja, os juros deverão permanecer no patamar atual, considerado elevado, e

recursos com taxas equalizadas tendem a se tornar escassos com o andamento do

calendário. Isso prejudica sobretudo pequenos e médios agropecuaristas, mais

dependentes dessa fonte para custeio, comercialização e investimentos.

“Não temos como garantir que o Plano Safra venha tão bom quanto veio no ano

passado, especialmente em termos de taxas de juros”, afirmou Rogério Boueri,

subsecretário de Política Agrícola e Negócios Agroambientais do Ministério da

Economia, ao Valor. Nesta safra 2020/21, os juros variam de 2,75% a 6% ao ano. São

R$ 236,6 bilhões em recursos para crédito rural, com R$ 11,5 bilhões do Tesouro

Nacional para a equalização dos juros.

Na opinião de um executivo do sistema financeiro com anos de atuação na

formulação de Planos Safra, o cenário sugere que as taxas serão mantidas ou

sofram apenas alterações mínimas. “Olhando as contas públicas e vendo o esforço

que vai ser feito com o novo auxílio emergencial, não vejo muito espaço para uma

redução. Mas, com a Selic baixa, também é muito difícil encontrar uma justificativa

política para aumentar as taxas aos produtores, apesar de parecer ser lógico

economicamente”, resumiu.

O Ministério da Agricultura e entidades do setor produtivo querem ampliar a cifra da

subvenção ao crédito para R$ 15 bilhões na próxima safra. “A possibilidade de

aumentar os recursos para equalização é diminuta”, reforçou Boueri. Segundo ele,



essa é a análise técnica, baseada nas perspectivas de orçamento em tempos de

aperto fiscal. Mas o horizonte sempre pode sofrer alterações no âmbito político a

partir da articulação entre os ministros Paulo Guedes, da Economia, e Tereza

Cristina, da Agricultura.

Na semana passada, representantes do agronegócio do Paraná, um dos principais

Estados produtores do país, enviaram à ministra suas propostas para próximo Plano

Safra. Entre as reivindicações estão o corte linear de 1 ponto percentual nos juros

em todas as linhas, para entre 1,75% e 5%, e o aumento do volume total de recursos

para R$ 277 bilhões, 17% mais que na atual temporada. Esse foi praticamente o

mesmo aumento dos desembolsos de crédito rural no país registrado entre julho do

ano passado e o último mês de fevereiro.

Outro pedido é que não seja indexada a taxa de juros de nenhum programa de

crédito rural. Assinam o documento a Federação da Agricultura do Estado (Faep), a

Organização das Cooperativas paranaenses (Ocepar), a Secretaria da Agricultura e

do Abastecimento (Seab) e a Federação dos Trabalhadores Rurais Agricultores

Familiares (Fetaep).

“Não deveríamos baixar juros para, com isso, alavancar mais recursos. Este ano, os

recursos para equalização acabaram cedo demais, porque os juros ficaram muito

baixos”, disse um auxiliar direto de Tereza Cristina. “Poderíamos subir um pouco,

mas é muito difícil aumentar juros. Talvez seja melhor focar na equalização do

custeio de pequenos e médios produtores”, afirmou.

O pensamento é o mesmo da equipe econômica. Se não houver incremento do

orçamento, a intenção é ao menos privilegiar os pequenos produtores com a maior

fatia desse dinheiro, coisa que não aconteceu nesta safra. “Queremos concentrar a

subvenção para o Pronaf e para linhas de apelo ambiental. Podemos deixar os

grandes no crédito rural com recursos controlados, sem equalização, e recursos

livres”, afirmou Boueri.

Segundo ele, se o esgotamento precoce da equalização nesta temporada 2020/21

levar a uma demanda represada a partir de julho, poderá não haver recursos

suficientes. “Os produtores podem buscar recursos livres e privados no restante da



Rede privativa vai custar a operadoras R$ 780
milhões
Ministro das Comunicações diz que valor de R$ 1 bilhão, já divulgado, é só um teto

Por Rafael Bitencourt — De Brasília
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Fábio Faria: “Estive na China e percebi que eles [fornecedores chineses] não têm interesse em fazer a rede privativa” —
Foto: Alan Santos/PR
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A rede privativa do governo custará R$ 780 milhões para as operadoras que

arrematarem parte das licenças da quinta geração de telefonia celular (5G). Ontem,

o ministro das Comunicações, Fábio Faria, informou que o valor de R$ 1 bilhão,

divulgado anteriormente, funcionará apenas como teto que não poderá ser

extrapolado.

A construção de uma rede exclusiva foi incluída no edital como uma das

contrapartidas de investimento das operadoras que adquirirem licenças na faixa de

3,5 gigahertz (3,5 GHz). A estimativa menor ajuda a conter o custo do total das

obrigações, previsto inicialmente em R$ 23 bilhões para as empresas vencedoras.

Esse montante inclui a expansão de rede de fibra óptica e o sinal de celular para

municípios não atendidos, a cobertura de serviço em rodovias federais, o programa

de inclusão digital na Amazônia e a migração do sinal de TV aberta transmitida por

parabólicas para outra banda de satélite (banda Ku).

Durante debate promovido pela Câmara dos Deputados, Faria voltou a ser

questionado a respeito do banimento dos fornecedores chineses, sob alegação de

ameaça de espionagem. Ele garantiu que as decisões tomadas, até agora, não

excluem os fornecedores chineses do mercado de 5G no Brasil.

O assunto surgiu quando o governo chegou a considerar o banimento da Huawei, a

exemplo do que fizeram os Estados Unidos e outros países aliados. Após sofrer

duras críticas das operadoras, o governo decidiu apenas fazer exigências

relacionadas ao cumprimento de padrões de governança corporativa de quem

fornecer os equipamentos para rede privativa.

“Como é comunicação sensível, nós colocamos alguns pré-requisitos. Dentre eles,

que o acordo de acionista seja o mesmo do mercado acionário brasileiro. Então, a

gente não exclui nenhum país - a China, por exemplo, sendo bem direto”, afirmou o

ministro em audiência pública, realizada por meio de videoconferência.

De acordo com o ministro, a rede do governo será operada pelo setor privado. Ele

admitiu que a Telebras chegou a ser considerada, mas isso só ocorreria se não

houvesse interesse das operadoras. O governo exigirá a instalação de rede móvel na



região central de Brasília e rede fixa nas demais regiões do país para conectar os

órgãos públicos.

Na recente visita aos países envolvidos no desenvolvimento de 5G, Faria disse ter

reparado que alguns fornecedores, como a Nokia, têm se especializado na

implantação de redes seguras. “Estive na China e percebi claramente que eles

[fornecedores chineses] não têm interesse em fazer a rede privativa”, afirmou.

Aos deputados, Faria voltou a defender a obrigação de adotar imediatamente o

modelo de rede com equipamentos exclusivos da nova tecnologia, o “5G

standalone”. Para ele, trata-se de um “5G plus”, capaz de entregar as funcionalidades

mais sofisticadas. Além de oferecer acesso à internet cem vezes mais veloz do que o

padrão 4G e garantir níveis baixíssimos de latência - o tempo de resposta da rede na

execução de comandos pelo usuário.

“Teremos uma latência muito baixa que vai fazer com que vários serviços aconteçam

no Brasil”, comentou o ministro. Como exemplo, ele mencionou que o alto nível de

precisão do “5G standalone” viabiliza sistema de telemedicina com cirurgias a

distância e operação de carros autônomos, em que qualquer imprecisão ou atraso

poderia levar à morte de um paciente ou acidente de trânsito.

Para o presidente-executivo da Conexis Brasil Digital, Marcos Ferrari, o teto de R$ 1

bilhão informado pelo ministro das Comunicações contribui para tranquilizar o setor

de telecomunicações. “O estabelecimento do teto deu mais conforto ao setor”, disse

Ferrari. Conhecido anteriormente como SindiTelebrasil, a Conexis é um sindicato

que reúne algumas das maiores operadoras do país.

“Avaliamos que quanto menos recursos forem destinados a obrigações não

associadas ao edital melhor será para a expansão dos serviços”, acrescentou Ferrari.

A Conexis Brasil Digital, assim como operadoras móveis e fabricantes de

infraestrutura, vêm repetidamente propondo que o leilão das frequências a serem

usadas em 5G tenha um viés não arrecadatório. (Colaborou Rodrigo Carro, do Rio)
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Risco de dominância fiscal volta a rondar os
mercados
O roteiro é conhecido: os juros futuros passam a subir e afetam o preço dos títulos
públicos

Por Alex Ribeiro — De São Paulo

10/03/2021 05h00 · Atualizado 

O risco de o país entrar em dominância fiscal - situação em que subir os juros pode

resultar em mais inflação em vez de menos - volta a rondar o mercado, depois da

decisão do ministro Edson Fachin, do Supremo Tribunal Federal (STF), que abre

caminho para a candidatura em 2022 do ex-presidente Lula.

Alguns analistas do mercado financeiro já comentavam, de forma reservada, a

possibilidade de retorno desse risco de dominância fiscal porque a trajetória da

dívida pública depende muito do cenário macroeconômico, que tem um viés

negativo, além obviamente das medidas fiscais que venham a ser adotadas pelo

governo e pelo Congresso.

O último relatório da Instituição Fiscal Independente (IFI) ilustra bem esse dilema.

Seu cenário base é que a dívida bruta siga subindo, dos 89,9% do Produto Interno

Bruto (PIB) de 2020 até 103,4% do PIB em 2030.

Não é uma trajetória, exatamente, positiva, e sua concretização depende do

comportamento da economia. A IFI trabalha, nessa projeção, com um câmbio de R$

5,37 neste ano, juros reais de 3% ao ano e variação anual do PIB de 2,3%, ambos no

longo prazo.
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Ontem, a cotação do dólar bateu a máxima de R$ 5,87 e no fechamento recuou a R$

5,79, e há preocupações sobre aonde vai o juro de equilíbrio. Boa parte da crença do

mercado e do Banco Central de que a taxa neutra caiu a cerca de 3% reais ao ano se

apoia na trajetória de consolidação fiscal e em condições monetárias favoráveis no

exterior.

A IFI traça um cenário alternativo pessimista para a dívida com um câmbio de R$

5,73 neste ano, juros reais de 5,1% no longo prazo e uma expansão do PIB de 1,3%

de forma sustentada. Sua conclusão é que a dívida bruta chegaria a 135% do PIB em

2030. Esse cenário embute também um déficit primário alto, na casa dos 3% do PIB.

Quase ninguém acha que essas preocupações com a dominância fiscal vão estar

presentes na reunião da semana que vem do Comitê de Política Monetária (Copom)

do BC. Mas, alguns argumentam, é um tema que pode ganhar força ao longo do

tempo.

O roteiro é conhecido: os juros futuros passam a subir e afetam o preço dos títulos

públicos, até chegar nos papéis pós-fixados, as Letras Financeiras do Tesouro (LFT).

Nesse momento, o ruído aumenta muito, como ocorreu em fins do ano passado, e

pode levar à instabilidade no mercado.

Luiz Fernando Figueiredo, sócio da Mauá Capital, fez parte da diretoria colegiada do

Banco Central em 2002, quando o fantasma da dominância fiscal assustou os

mercados. Ele acha que, atualmente, os riscos de que isso volte a acontecer não

devem ser exagerados.

Para ele, os juros neutros estão mais perto de 2% reais ao ano do que de 3%. O ex-

BC pondera que, apesar de o governo apresentar déficits primários, duas forças que

empurravam para cima os juros neutros estão sob controle: a expansão real dos

gastos e a política parafiscal dos bancos públicos.

Além disso, o ambiente internacional é de juros estruturalmente baixos, em

decorrência das forças que aumentam a poupança, como as mudanças

demográficas, e que reduzem a demanda por investimentos, como os avanços

tecnológicos.



“Os demais países fizeram a convergência para juros estruturalmente baixos, o

Brasil foi o último a normalizar porque o gasto público aumentava todos os anos

acima da inflação”, diz Figueiredo. “Eram fatores que obrigavam o Banco Central a

subir os juros mais fortemente cada vez que precisava combater a inflação.”

Esses juros mais baixos, diz ele, não resolvem o problema fiscal, que é grave. “Mas

dá mais tempo para o país lidar com essa questão”, afirma o ex-diretor do BC.

Figueiredo também diz que é preciso analisar com cuidado como a decisão de

Fachin poderá se desdobrar na disputa em 2002. “Não está certo ainda que essa

será a decisão definitiva, que Lula vai ser candidato.”

Mesmo que Lula concorra no ano que vem, argumenta, não é certo que a

polarização com o PT vá empurrar Bolsonaro para políticas populistas. Em tese,

afirma, essa é uma das possibilidades, que é a preferida pelos mercados

atualmente. Figueiredo, porém, diz estar contra a corrente nesse ponto: ele acha

que Bolsonaro tem a ganhar se mantiver a linha imprimida pelo ministro da

Economia, Paulo Guedes, porque aumenta as chances de uma recuperação da

atividade que favoreça seu prognósticos eleitorais em 2022.

“Não acho que ele vá para o outro lado”, afirma Figueiredo. “Bolsonaro confia em

Guedes na economia. Seria muito difícil até ele montar uma equipe econômica para

fazer algo diferente.”
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